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Resumo  
A utilização da natureza para fins terapêuticos e tão antigos quanto a civilização humana e, por 
muito tempo, produtos minerais, de plantas e animais foram fundamentais para a área da saúde. 
Historicamente, as plantas medicinais são importantes como fitoterápicos e na descoberta de 
novos fármacos, estando no reino vegetal a maior contribuição de medicamentos. Para utilizarem 
as plantas como medicamentos, os Homens antigos usavam de suas próprias experiências e da 
observação do uso das plantas pelos animais. Partes da planta como raiz, caule, folha podem 
fornecer substâncias ativas que serão empregadas na obtenção de um medicamento. De forma 
semelhante no Brasil, cerca de 82% da população brasileira utiliza produtos à base de plantas 
medicinais nos seus cuidados com a saúde, seja pelo conhecimento tradicional na medicina 
tradicional indígena, quilombola, entre outros povos e comunidades tradicionais, seja pelo uso 
popular na medicina popular, de transmissão oral entre gerações. É uma prática que incentiva o 
desenvolvimento comunitário, a solidariedade e a participação social. Atualmente, essa prática 
vem crescendo a cada dia devido ao grande interesse da população por terapias menos 
agressivas, por ser uma prática comum na sociedade e até mesmo pela falta de medicamentos 
sintéticos. A importância desse tipo de estudo remete à necessidade de um conhecimento mais 
direcionado ao estudo da fitoterapia e do entendimento de qual sua contribuição para a 
população atual. A pesquisa em si tem como finalidade analisar e avaliar as potencialidades 
medicinais do uso de Jatropha gossypiifolia e Cnidoscolus phyllacanthus na produção de 
medicamento de baixo custo, pomada cicatrizante, como alternativa de sobrevivência do 
semiárido. Diante deste contexto, nos instigamos, a saber: quais as reais potencialidades 
medicinais de Jatropha gossypiifolia (Pinhão-roxo) e Cnidoscolus phyllacanthus (Cansanção de 
Favela)? Será possível a produção de um medicamento de baixo custo com efetividade na 
cicatrização de ferimentos epiteliais externos a partir de extrato bruto destes vegetais? Foi 
realizada a extração dos extratos vegetais e a caracterização química foi pesquisada na 
bibliografia de referência. Foram realizados testes antibacterianos e fúngicos e posteriormente 
produzido um creme medicinal de baixo custo. Conclui-se que as plantas são importantes fontes 
de matéria-prima na obtenção de medicamentos e apresentam uma importante fonte de 
compostos que atuam como inibidores de bactérias e fungos, tendo em algumas espécies sua 
eficácia comprovada cientificamente. Em suma, o projeto necessita de algumas adequações 
técnicas previstas nas etapas regulamentadoras da Anvisa, mas serve como iniciativa a 
utilização racional de espécies vegetais nativas da Caatinga com comprovada ação medicinal 
pela população de baixa renda, uma vez que medicamentos sintéticos custam caro tornando 
incessível a esta parte da população.    
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